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:ni ,,< imi' inii-i >■ ■<)'■ > <c'j ;r..i' dni;o i.istnli-

„ i( ,, <u .u v r :,•>' • i- >' " :■! ■ i''- mai'* ""■ !1"'-

z - <i'.< .-|'l;,.l.v» < .'r- :i. - |inlr'i v<"il"- il.i

r
_

„, | ,r._ [n neuto >\>t -"< :> Li-.i da !li <<ioi .- -c- Ifiiíi

il!,.ri. 1, Hiisi-jn
:.-< 'n.ir rn nta i ia le I >•--

«

|,
l„ ,(., ,/.,... <■) |,.|iiu< ,<isill" n.i

■ Oli.il. I'-'ÍC'

„ ■,., ■|..i r, .;,, ,,- Oe^a.,- to a' ijí il<< fuinlo

n lc-ulci, <' 'Víí.n '0. C'inti'ii <> \> irl<iini'iiL<> aetui!

;< eiu s
■

c,iii li< iifis sueltos que soaiam a ũeu.

;,
— iiinl, i'.ijini i;v.-t.,i |)i'l<<s ivstant.es ĸĩ'ti^im' hns

pii' nnil'iMim f ĸi' ''li'L'io n Montanha. <<<?< t'oi duran-

;,< -s,i rnpi ln
i-.'vista 'i'i." '<>|it'i rom a nĸ'siriii trans-

i-ri j x-./i.
. <li< iiin i-.suiiin tid hoc. d>- iillnao censo dt:-

inoiîiMticx il'i .••ĸiiul rl ■vjiin'i.-'i. ri-lcitivo ii 101 I, no

r .

■ ,'iti 1 1 r- oildlxa t.fflli'll
' ■iiur.-livn ilns adjeetivaoôes

,,i.L. i, ^.is j,,. i, ,!iti,,nti> li; l.isboa no anno irnmedia-

i,< a" <ln 'iroi'lo iiii,'ã" I" r.rĸnt'. <■ qu.Mid" a leide. se-

,,■-,, >. j'ii lor,i at. <i : ' "ii" <<n |ii.ili'i'í,'iilli" esma

._,,<!,.. „ i<isii»-,.;itiv>'i „ li' ' ;i .'..jntr.i a o'ii-oiencia <lo

■

l ! z

., n.|i r> ,- c< n ri'iioa do ili'ii" >ia casii, nietti

, m.,/,, ;, ai. |)o|.i i, •< '>n<l<> rnan'l,il-,i aos b'itore-

il'.-ta cl iĸiiii-.as l'.i- <i rc o'ti' :

■ I_ii 210: 717 tioiiit.ii .
:i 02 > ilci.Tiraram su cathulí :os, 1.410

lirottstii.ilc-, Cililfi llvro -iĸoisiiJnres, l.<7 isrm-listai,504 atlieir,

l io anii ielii.'ios-i', '3 r pirtt.-n, 73 Jei<;tas, HO neutrns e mdi-

íere'it.-. e 3 m.ilioi etfinos llo v air.cla 240 qu s rccuGirain

lccl.tra do-", a duer u 1 a sna r.li "ã > e 141:17' que se abs-

liveram >le i|iialqutr de l.ir <,<>■> s 'brc o assumpto. Masap«ti-

_,il irii'.ile .iiiis lirm c est.i. 1 :fi22 llid vid.ios iln rinaram pro-

icss.n ., relie.i'.o do F. t.id,,< . Vej.iiiios sora as niulheríS. Eni

223:71'!. de.tiir.irnm se e .thîl' as jt::<13, <>r<,lest ,nte3 i.<>31, livres

p;n:.a >ras 22 .'>:! ;srael s u- l-'.i, ath:istas 252. nnti-religi isas

73, c i,i ritas, 7 ,le s!as 121, .e.Oi.is e ndoierentes 135: raaho-

iiît.ni i'. 2, recusara •_•>. <>

'

_ 'larar 297 n biti .ram-s
• 135: 72.

louĸ' tamhe.n 1 : 143 mnllieres qui- :is5era'.i proĸssar a <reli-

l; io ;l, l-Stado :

diii,) <io:'inni'::l<> i'-t. i.tico. o tal ci'iiso. a ava

,,:, „,i, sii'n,,, t' <lr i 'izi'i <|.'si-i<:'.ri<':n--» eiii risadas

,s ai iii.ii. m s <,;,<s a <<-s>"< 1 ví, caileira iimí vi-r

i ,■;„ iinli'ã Dicnnt pa>1uani .. \ .iivcrsilicacão

,<lli,,,|i.„, c-ii, r, tí. .r
-■ h i li'V". ■ <"' i'iin.cli-risii r

.lcliiii' . lo n valoi' pi'aticii d<< |.-li'i tit' ■

<:<|in' aliaz, tal-

z ,, ĸ ,|i,- i'ã,, -,<i|,a, r n,;ii- <|iic di-i'iitivel i'omo

, !_,;!< t'rli< 11 !i! ' ■><■ ■ e'< <> <i- ti'stiilln- ''o:<< " inilll

;.,.n -,, (| >ĸ ,,|,<i ,(•!.,_. npoit -,>li>- onf>' iioiin >le itivcro-

(I,— lnlel /m-ate alnda não liome v. an ,u (!e reíuiir >

t.'iistlca o niiinero de .ensatos m P rtinj.il...

D
O

,i:>,i.li:tiM, < >ur .l.-ficii.'fit'-; <■• qu nUi a '-las-ific <:>'> s.

lcci.T.j i',< af.'rii'dií-'T, : rri-.nl't' t'stas ,-:,:■<■ :>- zoo 0-

/i.M-: livrc pensador, aifieu. ..nti-religioso.
E s,, , ii rtj.Ti r.'vi'lar ao- Ih:U.:>- ijiif e\.,isint1«

■1 f Os ;ir ,'lilllO- >lc >'-"! d Jnoior i uaf.ota ooricluiu

xii.ii ->tí oi irei'isH- dnas gerdcx'- jja-íi
a iift;fid;itn

i1h 1,i ■>■(<' c >ir |j< r c <iiip i-lo. . .". nn co!a do au<torda

i.ilantiivel ■"•i-iiil <<ido imbeeíliiĸ.nte as <!ausulas da

i negociata de l.oyola, 'jiie !cve sôr i-oino o- pli-

v.,v pĸsi apH";r
. la;iis: o :.-it>.r lica inuito just fica-

laiiicott' ,luii(<<n;il" <ia nieiitili.i.ide doclinico .iTi-ctor

la .'iizcti 'jiĸ' proiii.nt.. •!(• i'o.'ir, mail'os roll.-j ;- da

nt'-iii<> fori; i livr ■

[icci-,,,1fira, dentro de ;>0 ann< s,

c iu >- <■!... ■<iic.,s do paiz i|uc "ile 'tiltî'a sarcni apencjs

rjs p<-f.|.leiii<:t:.-iis Sl.ti,!-. Ii.imi'ii- e a- nâo nienos o<o-

l.i-mticasa :>i l'i.t iinch.Tes do farnosn censo de 1911.

I. .njîe \(. u.iroiro. inas
-.■ os recipes <lo cliriirn

l,-:iiocri,ti;,> sã<> d lori_-;i d ,s do jornah-ta do ->.iii.ina

no i'ori'e-ii'.. .'in ,ne<i,,s ,!>• duas ^<T<it;r>>-- i-lle e <-i-

paz ,le <ft;ditar a paz <le V ji'-ovia n'tísta ■o'-<ia oxtre,

ma t.i Kur.ipa ! A riga dos llomais. cv icitii-a i,i por

l.'laubert. <■ nr.-t-s a extinpuir-si' oa (•'r,-in(;a que lhe

l'oi berco. cxpi'liu os derradciros abencer-aiO'Ds ilũ

inti-clencalisnio asnatico para o l'ortu^al repulilicano,
a fim de podereui cá rnorrer cotn rt.-i-r- •!< ■iîi<> de lio-

inens de seienoia, uma vez tjue na propria l'atria fa-

leceriam c.rivados >le sarcasmos. nos palcos boulevar-

diers, c nos cafés palurdios, incbados de !>(•<>'•< l.-'.ra. K

pnr isto inesm>> que José do Valle tem leitores...

Ma- o citis > ile 1011 oll'ero.-e ainda uma lii;ão :
-

a d'aipieile- _. VI) maclios ipioso recusarain a iiizer ijiial
a sua rcliffã". e a il'a(iueU'._.utr.>.s lil: 170 que se

alistiveracii >le ipiabpier deciaracc... -i'bre 0 assumptn!
Alti-sima lici.'ão tpie revela bein a exteroarid.l'ie de

•icni; >s a >p.ie |mr loun<is annos -i' redu.-ciu >> r^thnli-

i'.ism') em l'.i'lu.L'al, e da qual lic.iraii: como .-oiio'nte

iiara a l'utura restaurai.-ão iio tnrnio aipielles l:t;a2

hornens i' l:ti3 iiiulliere- <jue di--<Tain pndessar a

rcli>>ião do Eslado'. i;--es. cumo ■• <■•'•><>■■< •ĸ'ique, é

qne n'iiic, iii>nla< >rn : -star '111 "'ii- ri < >"lit >'a s«-c-

;>re '.>;n 0 govern >. e em matei<a t'l ■_; <>-a -■■(îiiem,

■lãi. >s lîi |ms ::..■]! os l'arochos. na
■ F.-tacl.) eoE-

1 1 l-, for ever !

i! ■

n v is-iiih id i, entre a ma--a <b- íl\'r. 70 . abá

teni'ioiiisc,- " t> i'mo aplic.vel não é lnon esle .. de-

ve ■:pa:vf.. r uma o— ada maioria >l'a<iii'd!es rcíicwsos

tio Estado contr i a qual !ioj>. iurtam em i -H"> "-

[inmeircis
— .•brilhantessâ , eiles p ulre- d a Separafũo.

roram elb- (nâo é vertlade. (i Dr. I'e'eira dos

Itei-'.l ']uc penniUiram coin a sua reíigiao do EstadO...

:le repous>>. parn não ilizer de t-ti^'nacão, que o me.u

aiiiijîo fo-se ein'oiitrar lá para os Anjos, como t<ão sen-

liilaiiiento me contou com liorro' e com a piedade da

-u.i bell.'i alina <l>; padre, aqu.'llas nuvens tle rapazi-
los, de sei-, scte, oito e dez aunos, e já polluĸlos, e

temlo já estun i.ĸl i nas f ices a pallidez febril >ios vi

■ios mortae-
'

Koratn elles. .

. . . A-smi vinha eu rellexionandti jielo caminhn.

coin a t;a7>'ia radical no bolso, fi o espirilo entristeci-

do no meio d<i fra^arĸ'ia lusolada da manhã que co-

m.'i;ava ;i -ubir.

V. V.

140 ILLUSTRAgÃO CATEOLIGA



Tor J. de Fa'ia Machado.

JmqL'ANTo o mundo morre de sêde,

ahm/.t:. faminlo, nas ccurelas cober-

las dc po nos milharacs ressequi-

dos. nos hortos calcinados — foda

a campina pulveriseda d'uma pocira de morle

como as cinzas d'um brazeiro sinistro o paiz

bebe e mcrguiha ã larta nas thermas e nas

praias. Dir-se hia que uma era bonancosa des-

lisa f ." c i 1 que vão longe os dios amargos de

convulsâo e que o S. Miguel vae ser de farta

e compensadora abu.ndancia tal a elcgria des-

p:eocu_.ada com que toda esta bôa genlinha
dc Ueus. b, be e b>na nas f.jnles e no<. casi-

nos, rolelea pi Ins noitcs, canta e ri n'um cílhea-

menlo que é mnis do que um sympthoma. por-

que conslitue um verdadeiro estigma dc maldi-

?ão, sobre uma raga perdida que obslinada e

inconsciente. danga e rodopia * beira do tumu

lo. Emquanlo os tnais compl cc.d >s problemas

se cn e lam nas inalhas eslreilas d utna mc.idfl

macnbrd. que nem mts no as hab hd des d um

pre olencialismo snob consrguem desemveci-

Ihac ; qu
■

a orlem periga n'uma inslahi! dade

q'ic riitivnc,! o sr. Snl< nio P.acs dis^no repre-

scn'ani'. il > <u povo. '-e niio b; be a a^uo da

rcolongt t nilt- d >s p.-ss.iriiihns, sorve. a la'gos
liiu'-b,.. o „r sadĸ. ia recat. dn Pen.a e, pas-

st ia os seus sonnos e os seus projec'os. pclas
alêis s iinb-ias !n nr islocrahcf; Crilra. se não

c "in aiciulos pelo nĸn js com b ledores

O p.-iz diveilc-se á farla e os homens do

pa>z á farta se divrrlem. complelatn; nle alhea-

dos io fuluro trag co que se avisinha, exlra-

nhos a (udo que nío seja o de-lumbramenlo

do p >l< r, dcsvancdidos dcsvairados, n cssa

gloii.'i d emprt slimo quc tem o scu quê de mi-

seria e de grandezn. o scu ar empreslado de

(ouslo llieatrol. A dez inezes da revolucão, ne-

nhuim das fantissimas aspiragôes de lanlissi-

mos porluguez.es foram attendidas ou satisfei-

las, c assim nôs luclamos com a mesma falta

de pão, ora eggravada pelas consequencias tra-

gicas d'um anno esteril : a ordem vive da mes-

Divagando

o
ũ

ma confusão de boatos ; pela mesma esteira de

pavor vae singiando aos arrancos. a desman-

lelado nau do estado ; a nossa representacão

nos campos de batalha conlinua sendo uma

vergonha e um crime. Gosa s-e de I berdade,

dirão sentenciosos. os ^arios Accjcíos j.->nô*s,

que ora tripudiam e mand .m (.ineraveis txem

plares d uma fauna veneranda que sô surge

qu mdo não ha perigo), e oh/mpicos tulminaráo

a sinceridade com que lamento a marcha rapi-
da e inevitavel com que caminhamos par . o

abysmo.
Liberdade ? ! Êvidenlemenle a formiga já

não nos zurze as costas e os varios Lepines-
Pefroffs não desandam com as nossas venera-

veis carnes, para a sombra dc lobregas mas-

morras ; já não vivemos sob a pressão (que
elles náo senliram) do chicote demagogico, mas

lambem náo boiamos n um mar de rosas por-

que. afinal, não somos dc>s que vão na cantile-

na das sereias, centristas, nem jámjis pensa-

mos a abordar ao- fra^ô s li -no-'.os to prcsi-

dt ncialismo c deutplor. I_ bcrdjtl ?' S a, sim

uma libcrdode hcenc,a, u«iâ l.bet a'e quc nas

mãos d > sr. SiJonio nos parec- u n pouco um

premio de profts-or. U na hbe laJe <]U° au-

cforisa e consenle todos os m in j >s dos que

so cscutando as ambĸ;ô s c o inlec sses pcn-

sam arrastar-nos para o iby m >, u na liberda-

de que é um hibron, que se alirgj quando a

rcpubliquinha chora que se aprta quando a

republiquinha ri

E assim vamos vivendo -

o paiz b, b. n.co

á farta nas thermas, mergulhando nas pra as.

ensaiando-se lalvez p r.i o mergulho final que

meu Dcus. já ningu.tn cvita a não str, qu;

d uma vcz para sempre aquelles que tem na

mão a fort;a c portanto os deslínos d uma p
-

tria acabcm lambem de vez com umu silu.ĸ,ão

que iá foi tragca e que ora ameaga liquidar

pelo rid:cu!o

Se não ?! Se não. morrer Ora eu não

acredito em suicidios I . . .
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"

c^.;<. C. c-i o !,j -,'. .,,> Jc u ii :los meus sfrc'r-,

,<X -.aSffl/ 'l " i<lo 11 de <>^,Ji <•"•. eite rei ro

\e' "ÍTv :>"l! °-< iccoin-notlado s nedilecâo.
:■■ ,-.">'..2
l''"

'

jr' /
ao r> ue :• jorea que 'iaio inten upt;ao

a _t 'S J.e: ic* SCIiailfĩi ;:ae durum :ifl Jlt

<(in, ai.* ê 1- !)■'.__-. Po sio eiiiqjnfc se náo reiia<"a 0

(le con < (i 1 int.i--.-_ o 'iva nĩ'tando do ner.z na lin-

:ã«sK<- '■

to >) cvcaie e le ponlo quando tretamo.s dos

>tinni '/,< A,.-; vu.tti o q í, ,,.igud al'icmã tirou . do

ii6i/. ir iu- li esquecei .-iĩil;-e:i rne, jje hĩi-de cor.tar

ũci l> nnssad.) coni o nar z do t ,p 030 do .•ctuai i'aiser.

:cr onas (ij lin>ju<i , o :ior,i forneceu melaphores á

Jt.ii:.

:.'i po-'.i icl.iiioi ;,.,i3 ntMiiophoras coinpiladas com

:cos nuin capilulo <Jn i.i.-.oja obia h'cira dos Anexins,

Fra-a-isao Manuel tie 'Wl.o. 'V.rl 1, Dial. ■ Pena é

'i e !a( oouco se lei-: oqu<_:!<_ v.::ilio. qu? podia _er. se-

oindu i-.r, uio.i . «n<._.n<'<-' araj os escrip'ores diaiuaíicos,

r.t'int'jpsltneiik' > ..ea-, coinac que quisesieiii íozer íallar

<>i35 r>ersoi..,i<tns co;n ^iiti <>_»> con veniente. e com as ^ru-

, iqtie proprij Ja „„-■ ,i,ki- poi n.'^u.'s-. e do verda-

leiio eilylo Iraiiialuo u nuj a niois dilficii. la.ez, ;.e_,le .(e

.<ro le iill.-rolura r ilr qu,< lĩo iTeloa on iain os queora

o ccun.i;., n .-, culîivar c-.l- „„1 emhuidos dos deslta iperos,
^-'ar.eo c e*iprcs3<>s U-o.-. as que oprendem pelos
vros :1 „.<.„;, ic d'Åil, :, ,..t •

•_orl ii„o_i aqui o eiui,., .■ ocriodo e Ironsc 'eveinos d

■ u i> 1 li i >u i;;em iiai„l

Oh l.á ve<u lcbio co u o nnt-tí no or,
<■■■ !•> <,eniio:

•<ei imriz

i tioincn,. q,,,. bL'in>,c llie /c/a o inundo

'ous tri !u, qne ,ie t- a um /cilellio, e já hoje, cum

'O' >o.-'a iij j ,ii tlo intaz prcsunc de ^enle.

I -II :r •• i— eíc.

n fSÎ-'i v .-VUV |.i ,K"U O fdfo

); 'aio cm, mtu st-íino
'

Cuidei, que do Perú, pelo
■;,

N ĸ j)j ) nt.ih < •
■ i-.í .

Ii.1 c\ ■\l'.lll n 111 ■ Ifi

^i n i* i ũ\o l! íi -j.'í i^«- s.

^ <"> i.- Iie" in- u.jh
<' f/ i/ ; ',

N-io il -ni c n u ■ ■'. • J •

ctr' 'n tfiiT de fq;jivOi;oi

^ l'lt r.u ,li c Otlu'JO.

\'.i iíic ^.Ju ita

i.-» ni i ;j.n n siarJ lín bfm po.ie vj.^star-se.

Û

n

o

O nariz na linguagem.

átrnhc.-c-.. 3 ici.iohora cs'o pi<.ei<t>-. .tntio tibaco

tnellicr anc rt la pft-í. caeoo

í:1le o His e com o
-

-ru;
nmiies.

isso é mois veitao ,;ue rijr/ze.*.

^oa e.-ia ^ i , baqueat^åo.

—Tåbtí.itif^i'i Nern íumos d',s;o.

--Dt-ixtrnas 5al.i.-,i seião o.-i ludo em uma poeira,

lc.»cusado diafarse que 'ambem você é uma bo«

cíjix,! setn icr d octi'oa

—5ou meilior dc< q ;e nn amoslre

-5em sabcnios ,.ut na cidade não na outro.

Assim corao sou ía,;o âssin --aio.ite.

— bom cqu'voco
' Cotisas aventa I

,

Ora assáf se !á com aquelie.

Limpe-lhe !á vossê o pifgo,

Por bom es'.vlo me cliama alambique ; emfim, sôo

lam.oisqueiros da piiiga.

Jouco talicii ;i.< a :ibique. que u seu r.ariz por ser

raro. parecerã soidado.

Illle ; mu'.lo captivo cle vossa meicê.

\ntes de negro, iue de c.t alkle

■ -Aiíor i se íoz elle como o sangue do nariz.

-Não iemos nada de cavalleiro do calvario: e logo se

vé eni não ser o .lar/z lanlo de íila.

— Irio como o nariz de cão esleve o equivoco.

D aqu, ,e não lem que lemer aos almolaceis.

— Porquê r

Porque está ililúdo. como os se'.i; narires.

-—■Pastorc-j. i-. Wot,
'

'.-i.-rec elc.

5e não íora tão fanhoso. ero le';.'<i<hoso musico.

— \\as ti que propoálto vcin 0 canli^uiiana
'

\ C, ■; ■«, que folla em naiiz? Os equivo-

quisl,!' não de ir air<>, :m equivoco, inos que oêem com 03

iiarize- e,n uina csquino.

l.oii^ o loi buscor.

— Pois q lê? Soinpre havemos Je ír em únei'.o do iitiii?

Pols . iuais é quercr quebrar os nsnzrs..

Um'. co: ,a iíosta'va eu qjealjíum dos nniito't mil leitores

da. 'l/uslr ,(<,*> tne dii'esse. se acasoo sabe : quc cnnliguiiilio

ert; aquelL' Mis/ores do ,V1,i/ia_inares. a qu: se refere no

dinio^o D tc-iim < it:<> Wanuel dc Mello. c que falbi cm nariz ?

Nôo sou cv.pdz Jc dar com ella neui me lemb' _> Je a tei <ido.

C->e algum le tor saDe onde elln está, muito ^ralo Ihe ficaria

peia indica<;ão esle tiey Gil que é ogorn tnais que nunca . . .

da 5oledade. como o seu homonymo atheniense !

?-{ ^"Kp&Tt.*
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Penas e pennas Hi

II :

Hĩlhelc-ptislul u unio .S',7,'/<t<,''

t/ĸt' /nt' o./A'/'t'ffíi (/(>/,/ />r/i-

'ĩí/ t/r prtilc.

Tão cedo |>,:i t dar pennos

Tãci cedo para as softrer '
■

Entre lantas, esla, apcnas

____. utna pennâ iiuiis a ler.

0 canlar minôra as p »as,

Ajuda a gente a ■ • •

p.-nor
.

Soffrer canlando é apcnas

N-.ivo modo de cliora,
'

Escrevo co a penna as penas

Que n'esta Alma soe haver ;

E ao 'screvê-las sinto apenas

Bemlíizcjn a penna scr I

Bcm-hajri quem sen<e pcnas.

E qucm nas pode canlar I

Oue canlsndo-as lcm ap nas

Meias pcnas a. . . penar.

Ai. custam-nos lanlo as pcnas

Quizera pvnnfis nâo ter. , .

Purêrn a vossa, é epenas

Uma pennn dc. . cscrcver

Uma penna (raras penas
'

Quc não cusla a supporlar !

Ouando muito c apenas

Penns pr a pcnas contar

Tão cedo p.-.'-a da r pennas /.

Tão tardc para as não tei ! .

Porem a vos.-a, r apenas

Uma penna de escrever

Coimbra.

Sok

nj.usTPAgÃo rArflmm



Thronos que ruem . . .

dia lô de maio de 1881- era de festa

na Côrte russa. O gran luque her-

deiro Nicolau, fillio do A!t xandre.

III e da princeza Dagmar da D;na-

marca, completava 16 annos. Era mc.ior, podia

reinar. A proclamagão solemne d'este facto

fjri-i-se no Palacio de Inverno, em cujas salas,

trinta e tres annos volvidos, os bandos acralas

do bolchevísmo louco viriam tntornar a elo-

quencia tonitruante < selvática do populacho,

dominador, e a sua sujicie . . .

N'-i véspera o gene-

ral Alpert. embeixador

de Fianga, fizera-se li e n-

sportar a rtsidei c a in-

perial a fin de annur-

ciar quc o prt "-iderile

Grévy invaj'. a ao juvi-

nil puncipc o groride

cordão da Legiãu de

Honra.

— Qut ro di i.xa: Ific

o prazer de lli'a t ífc-

recer, meu t.ai g. nc-

ral, responder.i o i<< pc-

rador. En'rcga. -Ili'a ha

amanhã na retepc.át' do

corpo diplornahco.
E assim foi. Na ma-

nhã de 18. o tzarewilch

recebeu das mãos do

emb.iixador a condecoracão que Ihe fôra desti-

nada. e que elle poz ao peilo, dizendo:

—Je remercie heaucoup M. /e president

Crévy.
O princ pe Guilhcrme, neto do imperador

da Allemanha, e que em 1914. n'uma carta

memoravel. havia de appelar para os lagos de

anuzc.de do enlâo Izar witch, trouxere-lhe o

grande cordão d;i Aguia Negra, pouco se de-

morando porque paitia para Moscou.

Apoz a pequena festa, o principe retomcu

os seus estudos. junto de seus paes, que sá

terminaram aos vinte annos.

Pessoas que o yiram n'aquelle dia, notaram

Nicolou II

□

li

D

O

A morte do Czar.

n'elle um ar de creanfa docil e timida, mas

inltiligente e viva. cuja pequena esta'ura exlra-

ordínariamente se destacava entre a serie de

homens allos e vigorc.sos que salientava a fa-

milia Romanoff. e da qual o granduque Nico-

lau. pnmeiro general em chefe dos exercitos

moscovitas na gjerra actual, ficou co.mo typico

exemplar. A dceeniujgáo de voz testemunhava

a sua timidez. a sua discrecão. a sua reserva

natural e o pouco habito de fallar em publico.

Foi somenle no decurso dos annos seguinles

que, sob a vigilancia dos

seus professores, e gra-

cas ás suas li^ôes. ás

suas txcursôes peio fu

turo imperio. e ás suas

vitg-ns no estrangeiro.

Nicolau comecou a to-

mor conlaclo com <_<

mu'ido. a amoidar se á

v i > J d dc espl ndo:oso

apper fllo que vi v er i a

qu >nd< < ciii'O s c o co-

'Ô '.

E '-s ri>o > nt< >
|>. r.

•

Ci
-

< n ão :nui . tlis a:i (
.

.-Vexoodre III gcsawi a

robu la saú lc dos qua-

rcnta < nnos e podia es-

perar um longo reina.Jo.

No emtanto. tudo era

preciso pre<-êr e apoz a proclamacão da maio-

ridade do herdeiro, escolheram-lhe um cura.Jor

ou conselheiro intimo para o caso de prema-

turamente ser chamado a rcinar. Precaucão

inutil — pensavam todos. Na propria Côrte

ninguem parecia encarar a hypolhese da pro-

xima vacatura do throno; nem mesmo o impe-

rador, que durente os annos subsequentes a

84, mantem o filho sob tutella. abstem-se de o

iniciar nas questôes do governo, e se limita a

vigiar-lhe os estudos. a mandalo viapr e a tra-

far-lhe a conducta futura n'estes simples ter-

mos:

—A tua tarefa, quando eu desapparecer,
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nsĩstira em continuar-me. A imperatriz falla-

Ihe do mesmo modo. Mais tarde. quando elle

reinar e Ihe pedir consulta, será sempre recor-

dando • chorado esposo que dará os seus con-

selhos: — «Teu pae teria feito assirn. — «Teu

pae nao faria isso-

Dez annos depois, em 04, Mexandre III

mc rria.

Eslas brevas nolas patenleiam o que faltava

na cilucacão de Nicolau II, e nôs enconlrem 1 ln

no Ihr. ,no com aquelle ar timidc reservado d«

infanci.i á frente de todas as Russias. refugian-
do-se nn querida vidn famihar, semprc que po-

dia visifando ns guardas de Pobieski, inferro

gando os s .IHndos sempre dn mesma maneira

enlregando-se á jardinagcm, sonhador bom e

mystico como um pae, na terra dos mujicks

e das estepes. que elle amava com um ardor

de cossaco, como se viu ao eslalar da guerra

qusndo das varandas de Tzarkoisclo saudava

a corda interminavel dos regimenlos que parliam

para a voragem . e quando chorave de mágua

na tarde em que Ihe vieram contar a catastro

phe immensa di ,s Mesurios. ccm que Hindem-

burgo barrãra, coit, montcs de sanguentos cor-

pos de afogadcs e metrilhados. o caminho

Iriumphnl da invasão da Prussia oriental. bergo

dos Hohenzollern rivacs !

Quer isto dizer que elle era um governanle

incapaz ? Ccrlo que nos faltam hoje ainda in-

format;ôes exactas e Drecisas. Mas podemos iá

declarar que Nicolau II nunca perdeu a clara

no<;ão doÉ, devcrcs ,', <"umprir. para rom a Frín-

ga, e para eom r> sr: cioi"-, introduz'ndo \ci'>re>,

reformas com qtic i t _>vr C(.::',inu".r a ( l.-i

palernn Morto em novembro Alexandre III. rm

janeiro seguintc de 95 um tiiplomata acredi

tadci em S. Pcteisburgo escrcvia:

'Medindo a sua rcsponsabllidade c <> ■"u.-.

inexpcriencia Nicolau II ele.n-sc a fir. <_r no

stalu quo e a ■-•cguir as Ir.ĸl gôcs que seu p:.r

Ihe legou. 56 uma modifica^uo se observo e

senle ; a supressôo do regime pohcial que pe-

sava sobrc o impcrio e sobre o proorio impe-

rador. O novo Tzar rompcu ccm csla orgnmza

íão quc os altenlados nihilislas ha.iam tornadc

necessaria. Desprendeu-se d'ella c c-< ■•.
■ igilan

cia era tão pesada que desdc a a.<-'t<são de

0

0

'J

0

Jouro ]

1

Q

a
o

Kegon Lm trccho (in Otĸntti do VAirodouro propritrdflde do sr. dr. Anlĩic de CV vellio

<(_'! ;hé df A-!c .
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w

achar remedio aos perigo-

sos excessos da paz ar-

mada e da guerra. Se a

conferencia da Haya falliu

não cabem culpas ao Czar

sssftssinado: que n'essa ini-

cialiva seguiu aquell outro

sonho de Alexandre I. que

candidementt acreditou po-

der com a Santa Allianga,

assegurar a paz eurcpeia,

e que por ser animado por

essa ideia de pa7. foi o uni-

co soberano que não mos-

Irtu avidcz nem (erocida-

de contra a Fran(,a napo-

leonica vencida. anles le-

N colau, tcm-se a mpressão de viver n uma ou-

I -
' ''mo^nhi : .

.

D- mn . obei ~i <> qu
-

>• m ".;
'

■

•

o

S-'U
" <lo, t > 'cl' tt '•■>.. ('-..

'

i! I ■•. -_

pi'li '■ PClí 'l't : : ■/,<<> '■■ F - I'-'-

n< -'<> [) 1 it'l IKj t ■
<< '■< :

'
'

'i'J'"

> ,- H , Ho <lc
'

~Sj

II o
.

• <■'■ (1

-de o -.'■.■ ! Wji t

(i < ■■ ■', <1). C:'.l:< '

\
I :. 1 - I) I .1 Uill

c.apto em que N > >l ui II p ipu-ih.i a reuc ,o

d uma conferencia inlf rn.icitjnai deslinsd.i :

^i^

.... i^îjfW-'-*****'
PORTO-^Natíîâo

— ° caffl-

peonato dos com metros

.... ,<•>*"«*
li Osr. AntonioFonles Junior X

vencedor do campeonato de

cem metros.

2) I.orgada dos concorrentes ao

compeonato.

3) O sr. Ptdro de Mocedo X

vencedor da prova dos cem

melros (fracos).

(Clichés de J. de

Azevedo).
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gou como que uma veia de hereditario mysti-

cismo paciRcador. sô rôta pelas estul'as pra-

ticas d uma supersticão propicia a corlezãcs

intrigantes e a Rasponlines d'avenlureiros.

Aquelle ar reservado do Tzar em que Irans-

luzia uma trisleza. dizia-r.os bem que elle era

afinal, a viclima mais il'u - re e a mcvs incons-

ciente quicá do Izarismo. Dava a'é por vezc<t

uma estranha imprcssão dc opa.idude de cons

ciencia e de fadiga Urr.a

casta, que não cla.sse

dirigente, org< niccmcnle

incapaz de rvolin;ão,

com quanto em tlguns
dos seus nĸmbio' ic

brilhasse uma alla va'.a

menlal e a'é mo al, pes-

soalmenle impedin o íin<

plo e comedido d en

volvimen.o das instiU:

CÔes politicas. que an-

lecipando se eos just. s

clamores da vidu da na-

cão, estancanarn, sendo

mantidas coin lin>e/a t:

críterio. a • andú revol-

losa.

Nicolau II não pôdt
luctar contra ella. cn-

volvido como cslava na

rêdc dellagrantc do do-

minio, do fôco da sua

acc.ão.

A memoria dos an-

lepassados assassir,odos

e a visão das arncai;as

sern treguas assenlavam

se com elle á meza, agi-

tando-se como sombras

no seu espirito: atraves-

savam a doguia da sua vida familiar, cumo um

cortejo de épicas ambieôes. acenando aos brios

de um tyrnnno da Renascenca

Ha um não sei quê dc tragi am n'e mystt-

rioso quc vae entontecendo a vida d aqiĸ lc

pobre C__ar, cahido na trama da r.taior hi.sloria

do occidente—como o chcfe barbaro cle iiiiiti

horda mongálica, sob os golpes de um pcque-

no bando ebrio de furor frio, a goladas vodko I

Cahiu. Como homem. elle foi o melhor da

sua côrte, o unico honcsfo. n aquella adúa de

gosadores, de Iadrôes e de inlrigantes que o

levava, inérte. no tcrveiinho das suas demenci-

as. Abdicou no filho que e:ie amava ternamente

e de quem se diz havê-lo precedido na morte,

com palavras nob'lissimas que por si sô fazem

o seu elogio pernnte essa corj =. enorme de for-

tjados que. esses sit,. renavc'i. _<m na propria

patiia as lacanhas dj> lôr.' o-< ctidos de Uan

o ! e r r > v e I

L i 'f le neccssi/é,

mu murava Cromvtl _<n-

e o corpo decapitado
dc re Carljs. E Dan-

lon nã.i julgava indis-

j'!i<8V"l al'rar como um

Jestt'io á F.uropa a ca-

b<C(i de Luiz XVI? A

, uroja de 17Q0 não se

xeu A de 1914 está

nu Murmatiia e im Ps-

,3in e na Ukrania. Al-

-I: i'cnlraes dis pu-

Uevotissimti -ntr -.m

es bri hnn'í. e

_e re ie

D

O

e , entre si iv.iorn quaes

■■_■>. iiti: c. ;:oi jo termo a

^r.,nũî vrrgorlid do bol-

c! evismo, a essa revo-

u<;ão quc parvos ou
cri-

•ninosos apontavam e

ripoiitani como modêlo,

puro de sangueiras, e

.|uc afnal se mostrou

cv-ial é. manchada por

uir, rtgicidio i como o de

410 tníre nôs) —

scm

g ar'e.'a
~

rininville cscrcvia ha

t-jt.uco com plena razão

■No ienno do cyclo rá-

p:do de todas as c.xpe-

nencias. egualmenlc desasliosas, qtie desdc

marto de 1(>17, vecm scndo feitas. sô uma

coisa ha a iculnr a voila dci monarchia.

Pohre Czar
'

Um iorna! russo. o itr.esli/a, comec,cu a

publ!td<;ão de uns exlractos do diario das

Mcinunas que dcsile 1672. Nicolau II vi-

nha escrevendo Como elles dizem a sua

angustia e tragam a sua personalidade I A

primeira anoldt.ão n ére st aos primordios da

rtvoluijáo. C) Czar eacrfia a 12 de marco

de 1017:

dc Soccor-o

<!•_ ljJ6 se iizeretn, na Regod
t l:l 'rar.to C alhotĸ.i
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<Em S. Pelersburgo comecaram ha algtins dias umas O Eate, Danilon e Sowitsch janíûram commigo. GostchÍM e

desordens. Desgro<jademenfr. fambem n'ellos inferveem tro Lu^o. egualmenfe occupados pelos rebcldes. ígnominia e

pas. Produz terrivel impressão esfor tão longe e sá ríceber TîTjfonha
noticias desíovoraveis. Ouviu umo bréve informa^ão. Pas Não consegui continuar a viogem oté Tzerkoieselo,

scio pelo estrado de Orscha. Depois de almo<;o resolvi esfando alii conslanfemenfe o meu pensamento. Quão peno-

porfir para Tzarkoieselo. A uma á,<. madrugoda subo pora so não deve -er á oobre Aiíce passar por tudo isto î Que

o comboio. ry Deus nos íiiu.ir - to ■ 0.-

BRAGA — A Perajnna<;ão ao Sameiro. — A'guns ospectos do irrponent.'ssirro fortejo relig-oso
no atravessar as ruos do cidode

l)Irmondade de N. Senhora do.Sameiru levando orvorodo a suo lindo Cmz dc prola
— 2) Bandeira e associad'

do Congrc^ocão dr N. Senhora da e^reja do Senvnario -

-3) Pia União das Filhos dc Moria. da Feira
Nova i Amnrcs , com o seu tindo estandarfe e director P. Costa Azevedo

154 ILLUSTRAgÃO CATHOLICA



e AleinefF passou-a ao commandante em chefe. Ao meio din

e meia hora recehernm-ie respostas rie icHa a porle. O seu

conteúdo principal era que, em ntrnt da íalvs^ãr da Ra;

sie, e para manfer o orderr nu xe'cilo dj fron', cra neces

O

Q
de Kodinka. em Mo'cow. Immensa mulfidáo

acorrern ao esoectaculo. A cerla altura, crendo

erradamente que comecara a dislribui<;ão dos

dons, precioitou-.se para a frente n'um enorme

movimcnlo. Os eslrados ubalêram. milhares de

pessôas ficáram esmegádas . . .

E a len.brang. d'ar jctb c< ía 'rcphe pro-

|cc(ou-sc como uma •rf.mbra srbrc o cnimo do

C7.:r a-sa-sinado. por um selv •

grm sonef >\c

'<i>.nC!a. e sob' e a Ktrsia inlrira rr-pcnlina

n< n c
'

uniidc' do p_.nici dc! ran'e das rev< ui-

côe besti ,es e >1

1( r<
q Jt V

?l jrr » i'n

m fo< . r

rar c< l r.
t>

c qu rr< _ [

o cc
u

'íi tairben. '( b o farrcpo

infi.iãi á ly: a^ni-i 'enn
=-

i(< e \>\<>a ' ka. o <.l<

:i ,lt T a ie

u p t j
-

y'
I S l O C

t cj I 'mt irmi.

B^S!

■C[8

rli !> (,-os

J p .. q u
■

1 , .,!<

D,- n i.

^C ■nl'_| 11 '

liiii naP'f s ,

•V u ,. > 1

impicsií t 'e hĸln

cobarditi e cn^ano!

r

Não é dolorosissimo o dcsubar <!c um h<

mern ? Não sc revé no firn dc N c I u II. ■< li<n

de muitos outros soberanos. toinbandn n< >
-

., o

das traicôes das cob irdtas dos ciu> m,- ?

Conta uma anliga lenda russL, qtn uma vc-

Ihinha prophcti-ára ao uiimein. ij<>- Kmiánoti

que a dynastía comecaiia poi um Wiy' cl c por

um Mi^ucl lerminana

A prophccia cu npriu-se. O g anduque iMi-

guel succedcu ao Czar al^uns dias como rt ^; ntc.

qttando Nicolau II e sua familia iam já a ca"

minho da S;b:r<a. fria c desolada . .

Alli, o imperador repercorreria os seus 50

annos, detcndi -se no dia <?a fesla da su t coroa-

cão. Era em maio dc lícWO no vas'o c <>mpu

^Í.'X
^&'-rø'- ••-••'*>* :■<

t c ai'iijjr:
'
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ftandeiros dn luvenfude Calholico. i i!h- .
v ,- ÁU

e do Collegio dos Orphmxs de ."> L'. >
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■
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"
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v,-

Aveiro — Grupo de creencas da freguezia da Gloria no dia da «un nrimeira communhnc
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■ *>>
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Conhão de artilhar.o de montanho fozendo fogo coníra o ĩnimigo.
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.

j. ^za*. a>;--<
- '- <m>: p<>voa<;ão orrfl<_fld'> pelos olhtiiãcs

"

I

■

/'Cíc^.^^.:,

Lonligente de mulheres policiaa atravessondo as ruas de Nova-York.
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■^Rnecbotae bístoricae

*_!.•>>'■•'>*/-
^ •*«.

v Stiotecs 2
- *

BOtil C'Ji)S2Íl1u q
'je'3' Conveniencia

la ccc./a a dispula enlie o mtirquez de \ il-

la í\eal. I) f'ernando, c um capellã.". que quc-

ria f_ju.-l.ir. Ûucria o cvpellão quarenta m . I reis.

ufferec a Irinlo o marquez. Um crcado anl'^o

veio á dsputa. concdíar;di>

— Priimella-llu' v. senhoria os quarcnta

mil reis e pa^ue lh™ cnmo aos mais.

Nunca cos!um._va pagar

Pae e filho

Pilippe, pae de Aie xandre M.^no. era acu-

sado de ier i ihos de dilierentes ni'jlhcre -'■ e

lendo Ihe o seu valenle surce".sr>r adverlido

que oulros lanlos inimigos ihe lic.ivcim p'jia a

heranc.« do imper.o, respondeu Ihe

— Anles quanlos mar compclidores !e fi-

cf.rem mais tc lcmbrarás de ii, ciripenh-.iido-le
a mociiar q.n- rui > devcs p imp. rio a 'ua i.j'-

tuna irias -.< u iiĸrccimí 'iiîn

Rp.sar cm_ latim

M.-.iloine de < ĩiic ma<" de \\ idame :k I I

(_;es, ( oslurnavn i'Sfir tm l.il n .1
'

• ■

< .1

a íil'na de que "t-na ;í. .!:..>! ;
•

<: ;\

£í_>es em fic.iĸe/ i cpoudr'.J ■. n

— XdO, íll'lliln flll'l p<- uc ■ .i

(ende O qu" se di/ d sliv <•><; <<

-■*;: u'<

l\ maior mercé

QuanJo falleceu o ,:i u . <_• n.ô" d

de \ idc, \ asco !"! ni'qu.'s d V. i>. ■. .:

fillios serviam a Pai <a. I >i . n

cerlo conde a I"). , liao II ai.u.l.a a, ai u ,i

môr, e o rei :csp /i.i u lne

— Maior rneĸc. que a que me pedts, ie

fago, e é gu_>.rdar segrtdu de prt'enderes o

que c d aquelles fîlhos quc já andam cnni a

lanc.a na mao

A Mlie de Blois. filha natural de Luiz XIV.

quc estava presles a casar se com o duque de

Charhcs. disse Madame de Caylus :

Ignoraes que o duque está enamorado

de Mile. de Bourbon ?

- Não mc imporla. Eu sô pretendo que

elle rase comigo.

Muiher, rainha e italiana

Alguns soldados murmuraram de Cathari-

na de Medicis, rainha de Fran<;a, e tão irnpru-

denlemenle que ella os ouviu. Quiz o cardeal

de Lorena que fossem enforcados, mas a rai-

nha acudiu :

— Pcid oo-lhes. Quero deixar á posteridade

exeinplu dc qjc uma rnulher, rainha e italia-

na si-ube dom ncir o seu resentimento.

^) mflTiã. _i ond. é quc ^e tira o sal ?

L)a agua salgadb.
\i o assucar é da ogua dôce?. .,
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| [IVRARlft QRUZ
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Telephone h.u 29 Telegramas:—ORUZ LIVHARI*

Casa fundada ©m 188! î

KDITORA daa obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneípp
EDITORA rîe Riuitos livro'i adoptados no ens! ,o prirrutrio. normil semin-

ítttirio, ttspecial e nuperior
EDITOHA e proprietária da CoIe<.âo Sciencia e Religii'j. |

KDITORA de livros de pieda.ie-Ce'vM/ĸ-ta Eucariatican, Mĸrole Qriifiea ete.j
1

Corapleto Rortido de Ptipelaria objectos deescritô' :<i— lT e =iî ns e rnr<df los|
pa a desenho e pintura Agsncia de PublicaQÔes. >

V"ago

Contrti riscos oe yuerr-U terresfres [^ ^^g
e .narilimos, gréves, e ímĸiulfus t-m mohilias ] l^U 1 1 ££'( jj 0 © 5?3 11 î* ^-
e eo'iHcins parlicularcs, se#>rti n Cnmpaĸhio ___.

y
«. LuT.o-Brtizileirti <_/e Setfuros jøm^

I < i,., t s i iti -a
•

1 ,-eriiiiifi" , < < ^cet \>
<_< s tlf ui î<> t. ati iis vtsiBs -•aceraotsie-,.

'V ^^C3r ^rsLJBJ *^
".i'tle Lisbcia. _-;iryt í> I íao *"^^

A t'£» re.iD ui, ĸageiia, jjacnuiftntes. har

n ii _i í» iculii^. i i<
'

'L, 'iuvlr, i'os. <• ij t*.| =
-'

pt l'rt 't f^MS . H 11 tl <•! J.

c»H««C2c» rc j0 Direegãr. rhreio i o itei ro & C,a

C 2657 baiumeu r. P nl< cv 5c «•«■ « 0 " 'Wf ■•' '«*

\ ,„ \^t- ,te ,., Br.,y.< V .<-. cs »< v .-.

"

x- pot-i 1 1S« «0 »E JAME2R0

,<- La 'iu-so l'ena.-, de FV>u > e Vieir, Telcrhone ÍÍ93, N*rte

Manuel <la Konceigã« Roeha «lllu s>tracãu & tiolijd* vende-se n**t« easa

N'ufB-re avulss 3#S rs ta««4a brazleiv-a, ■

rlD ftprsc de 5. Martirrto ÛKAGA



Vtfr^-,

■f Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos p

a

DO

Padre >? Ilela $ Ipmão

(}oaquim Percira Villela )

Este antigo Ksc.npt.orio de -NegocioĸEcclesiaaticoB
e <]íyÍ8, encarrega *>e de todos os negocios dependentes

dae. repartÍQôes ccelesiasticaa de Braga, Nunciatuta Apostolica
d" D.oma, taes como processos de ordens menores e saeraa e seuH

reĸpectivos Tîreves, licencas para casamentos
com proelai ías iĸi -;en_i elles, dispensas de parentesco em todos

,

( 8 graus, que a Kanta Sé costuma conceder, justifieagôeí.
de ba j:'smo, casamento, obito 3 de estado livre. j

Breves de rednc^ão de egados, sanatorias, em geral quaesquer 1

Dicvfs Aftostolicos, e íamhem dos negocios dependente*
das reparti<;Oes e vis, judieiaes e militares em relacâo eom j

ds negocios eccW-siasticos, o que tudo é tratado

ri'n sumnia hrevidade e maxima economia.

!!
/

|5j 'W'r m rinnr, vatM att titCHintt r*t'tí/ilorit» tnntt tf/p*ograpf»i«* ,.

ff n raptir. ttrmimina 1a cfø« «ã:'choM tîo Minha. r afflcintta y
\ tSr rncwiet'tiacHo vntfe não <rjrecuta<do* \\
\ífw*i tttftsri- /t»ahalh<rtt, cntn a m,a ritn » raftttlcT. pirt-fricãt* ,

\ «• rcoit.-mifi.

rt-Q

nrin •> n rre^jĸsrdrncia deve scr diri^ida parn o resprrtivo eacnptrano aa Jt

P.* ^illela 5; Irmão

•

M^A ao-i "ÎAi«TYR£î» OA REPUBLIOA—91

,lj^ĸ^^vx /f^^ff" "I^^V^^>^ Vr̂
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